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NOME:     N.º:   

 
GRUPO I: Generalidades 

Tempo máximo recomendado: 20 minutos; Cotação: 2,00 valores (8 x 0,25 valores) 

 
Pedido: 

a. Assinale, de forma clara, uma única resposta correcta para cada pergunta a seguir (3 resposta erradas 
descontam uma certa). 

 
1. O pagamento de juros de um empréstimo bancário contraído é um facto patrimonial: 

a) Permutativo 
b) Administrativo 
c) Contributivo 
d) Modificativo 
e) Que não deve ser contabilizado 

 
2. O Capital próprio de uma empresa representa: 

a) A parte não reembolsável da origem de fundos 
b) A parte reembolsável da origem dos fundos  
c) O seu dinheiro disponível 
d) O registo dos lucros 
e) A diferença entre o passivo e o activo 

 
3. No inventário apresenta‐se: 

a) O activo, o passivo e a situação líquida 
b) O activo e o passivo 
c) O activo e a situação líquida 
d) O passivo e a situação líquida 
e) A situação líquida 

 
4. O objectivo da utilização de contas é: 

a) Agregar um conjunto de elementos patrimoniais com características comuns 
b) Representar elementos patrimoniais em unidades de valor 
c) Registar variações sofridas pelos elementos patrimoniais 
d) Todas as anteriores 
e) Só a) e b) 
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5. Os valores do Balanço têm interligação com: 

a) A demonstração de resultados 
b) A demonstração de fluxos de caixa 
c) A demonstração das variações do capital próprio 
d) O anexo 
e) Todas as demonstrações anteriores 

 
6. As variações dos elementos patrimoniais são inicialmente inseridas através: 

a) Do diário 
b) Do razão 
c) Do balancete 
d) Do inventário 
e) Do balanço 

 
7. A emissão de uma factura efectuada por uma empresa representa: 

a) Uma dívida a receber 
b) Uma dívida a pagar 
c) Uma encomenda a satisfazer 
d) Uma divída a receber e um envio de material 
e) Uma divída a pagar e um envio de material 

 
8. A operação de recebimento antecipado do valor nominal de uma letra designa‐se por 

a) Desconto 
b) Saque 
c) Aceite 
d) Recâmbio 
e) Protesto 
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GRUPO II: Referências ao SNC 
Tempo máximo recomendado: 15 minutos; Cotação: 1,00 valores (10 x 0,10 valores) 

 
Assinale na tabela em baixo a área do SNC e artigo/parágrafo correspondente, que suporta as afirmações indicadas, 
de acordo com o exemplo indicado. 
 

N.º  Descrição  Área SNC  Artigo  ou 
Parágrafo 

Ex.  Como  regral  geral,  os  activos  e  passivos,  e  os  rendimentos  e  gastos,  não 
devem ser compensados. 

Anexo DL 
158/2009 

2.6.1 

1  As  quatro  principais  características  qualitativas  da  informação  financeira 
devem  ser  a  compreensibilidade,  a  relevância,  a  fiabilidade  e  a 
comparabilidade 

SNC‐EC  24 

2  As entidades a quem  seja aplicável o  SNC  ficam obrigadas, na generalidade 
dos  casos, a adoptar o  sistema de  inventário permanente na  contabilização 
dos inventários. 

DL 158/2009  Art.º 12 

3  Um rédito é um rendimento que provém do decurso das actividades usuais de 
uma empresa 

SNC‐EC ou 
NCRF ‐ 20 

72 
2 

4  Para  um  activo  ser  classificado  como  corrente  basta  que  esteja  detido 
essencialmente para a finalidade de ser negociado. 

NCRF 1  14 

5  Os  fluxos  de  caixa  devem  excluir,  por  exemplo,  movimentos  de  depósito 
bancário de valores que estavam em caixa. 

NCRF ‐ 2  6 

6  Os ganhos e as perdas não realizados provenientes de alterações de taxas de 
câmbio de moeda estrangeira não são fluxos de caixa. 

NCRF ‐ 2  21 

7  O  custo  dos  inventários  deve  incluir  todos  os  custos  de  compra,  custos  de 
conversão e outros custos incorridos para colocar os inventários no seu local e 
na sua condição actuais. 

NCRF ‐ 18  10 

8  O custo dos  inventários  referentes a  items  intermutáveis deve  ser atribuído 
pelo uso da fórmula “primeira entrada, primeira saída” (FIFO) ou da fórmula 
do custeio médio ponderado. 

NCRF ‐ 18  25 

9  Deve‐se constituir uma provisão, se existe um passivo de tempestividade ou 
quantia  incerta  e  uma  entidade  tenha  uma  obrigação  presente  (legal  ou 
construtiva) como resultado de um acontecimento passado; seja provável que 
um  exfluxo  de  recursos  que  incorporem  benefícios  económicos  será 
necessário para liquidar a obrigação; e possa ser feita uma estimativa fiável da 
quantia da obrigação. 

NCRF ‐ 21  13 

10  Uma  transacção em moeda estrangeira deve  ser  registada, no momento do 
reconhecimento  inicial  na  moeda  funcional,  pela  aplicação  à  quantia  de 
moeda  estrangeira  da  taxa  de  câmbio  entre  a moeda  funcional  e  a moeda 
estrangeira à data da transacção. 

NCRF ‐ 23  21 
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GRUPO III: Reconciliação Bancária  
Tempo máximo recomendado: 30 minutos; Cotação: 1,75 valores  

 
Considere  o balancete da empresa referente ao seu depósito à ordem e o correspondente extracto do banco, no 
período de 1 de Novembro a 30 de Novembro. 
Balancete da contabilidade: 
Conta: 12 

Data Descrição do movimento Débito Crédito Saldo  

  SALDO ANTERIOR     2.816,39 D 

1-Nov Pag Factura n.º 343 Cheque 68000500   82,60 2.733,79 D 

2-Nov Pag Factura n.º 343 de Andrade & Sá, Lda com Cheque 501   330,89 2.402,90 D 

4-Nov Transf p/conta CGD   657,90 1.745,00 D 

6-Nov Depósito Bancário (talão 6537) 500,00   2.245,00 D 

10-Nov Pagamento Factura 332 Stop, Lda   200,00 2.045,00 D 

12-Nov Constituição de Depósito a Prazo 257/003   500,00 1.545,00 D 

13-Nov TB pagamento seguros   50,00 1.495,00 D 

15-Nov Depósito Bancário (talão 6538) 20,00   1.515,00 D 

20-Nov Pag Factura n.º 4512/09 Bertrand   15,00 1.500,00 D 

23-Nov Pag Factura n.º 655 Xoklat, Lda - Ch 68000502   320,00 1.180,00 D 

27-Nov Depósito Bancário (talão 6539) 420,00   1.600,00 D 

30-Nov Depósito Bancário (talão 6540) 150,00   1.750,00 D 

      

Extracto bancário 
Data Descrição dos movimentos Valor Saldo  

 Saldo anterior   2.816,39  

4-Nov CHQ 68000500  -82,60 2.733,79  

10-Nov TB SEG0340004353   -50,00 2.683,79  

10-Nov TRANSF. 023058039 FAVOR CGD  -657,90 2.025,89  

11-Nov DEPÓSITO DE VALORES  500,00 2.525,89  

11-Nov COMPRA ELEC 0894965/47 STOP, LDA  -200,00 2.325,89  

12-Nov TRANSF DEP PRAZO 09234803-TAN2%3M  -500,00 1.825,89  

15-Nov DEPÓSITO NUMERÁRIO  20,00 1.845,89  

20-Nov COMPRA ELEC 0894966/48  -15,00 1.830,89  

23-Nov CHQ 68000501 -330,89  1.500,00  

27-Nov DEPÓSITO DE VALORES  420,00 1.920,00  

30-Nov DEB DIRECTO FACT 877536235 EDP  -220,00  1.700,00  

30-Nov JUROS DO DEPÓSITO A PRAZO  300,00 2.000,00  

Pedido: 
a. Efectue a reconciliação bancária segundo o modelo estudado, efectuando na folha seguinte a classificação 

dos movimentos que  julgar pertinentes  à data de  30 de Novembro  (não  existe  correspondência  entre o 
número de espaços para a classificação na tabela e os movimentos a classificar).   
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Valor da contabilidade = € __________ 
 
Movimentos não registados pela empresa (assinale os sinais para os tipos de movimento) 

1) Entradas de fundos:  € ___________ = ∑ (________________________________________) 
2) Saídas de fundos:  € ___________ = ∑ (________________________________________) 
 

Movimentos não registados pelo banco (assinale os sinais para os tipos de movimento) 
3) Entradas de fundos:  € ___________ = ∑ (________________________________________) 
4) Saídas de fundos:  € ___________ = ∑ (________________________________________) 
 

= Valor do extracto bancário = € __________ 
 
 

Classificação dos movimentos da reconciliação bancária 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

   

+  ‐ 
+  ‐ 

+  ‐ 
+  ‐ 
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GRUPO IV: Classificação de operações  
Tempo máximo recomendado: 90 minutos; Cotação: 4,00 valores (ver cotações individuais na tabela em baixo) 

 
 

A  empresa  Frequencius,  SA  dedica‐se  à  compra  e  venda  de  feijão  a  granel, 
dando garantia de conservação aos clientes de pelo menos 1 ano. A empresa 
possui  um  silo  único  onde  armazena  o  feijão,  adoptando  o  sistema  de 
inventário  periódico  e  o  FIFO  como  critério  para  a  valorização  das  saídas. 
Durante o mês de Dezembro do corrente ano a empresa efectuou as operações 
descritas na tabela seguinte. 

  Regras de movimentação das contas

  A e G  P, CPPr e R

  +  ‐  ‐ +

     

 

Cot.  Op.  Descrição das operações 

0,25 
1  Factura n.º 100 da FeijãoMágico, Lda. relativa a 1.000 Kg de feijão no valor de € 3.000,00. 

 

0,25 
2  Factura‐Recibo n.º 455 da Phedex relativa ao transporte do feijão adquirido na operação 1, no valor 

de € 120,00. 
 

0,25 
3  Factura n.º 302 da Feijinhas&Nhocas, SA relativa a 800 Kg de  feijão por € 2.500,00 (valor ilíquido da 

factura). Foi obtido um desconto de quantidade de 10%, incluído na factura. 
 

0,25 
4  Factura n.º 20 à Restipom, Lda., referente a 200 Kg de feijão por € 1.200,00. 

 

0,25 

5  Nota de devolução n.º  1,  referente  à  devolução metade do  feijão  (estava  estragado),  relativas  à 
Factura n.º 100 da FeijãoMágico  (500  kg). Foi  recebida nesta data a nota de  crédito n.º 99/2009 
correspondente. 
 

0,25 
6  Nota de crédito n.º 2 à Restipom, Lda. devido um desconto de quantidade de 10%, por  lapso não 

incluído na factura n.º 20. 
 

0,25 

7  Factura‐recibo n.º 752 da Feijona, SA  relativa a 500 Kg de  feijão, por € 1.600,00  (valor  ilíquido da 
factura). Foi obtido um desconto de pronto pagamento de 5%, incluído na factura. O pagamento foi 
realizado com recurso ao cartão multibanco da empresa. 
 

0,25 
8  Transferência bancária da Gourmet, Lda, no valor de € 500,00, por conta de um fornecimento futuro 

(sem preço fixado). 
 

0,25 

9  Factura  n.º  1451  à  TransRest,  Lda.  referente  a  1.000  Kg  de  feijão  no  valor  de  €  6.000,00.  Foi 
acordado que a dívida seria titulada por 3 letras (L1, L2, L3) de igual valor nominal (€ 2.000,00) a 30, 
a 60 e a 90 dias. A TransRest, Lda. suportou o imposto de selo sobre as letras. 
 

0,25 
10  Desconto no Banco A da Letra 3 da TransRest, Lda., tendo o banco cobrado de despesas bancárias 

no valor de € 200,00. 
 

0,25 
11  A empresa ofereceu a diversos clientes um total de € 400,00 em brindes promocionais. 

 

0,25 
12  O montante anual das garantias a clientes foi estimado (de forma fiável) em  € 500,00. 
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Cot.  Op.  Descrição das operações 

0,25 
13  Em caixa existem $ 1.000 (USD) em notas (registadas na contabilidade por € 1.000,00) e sabe‐se que 

o câmbio do USD é € 1,00 vale $ 0,92. 
 

0,50 

14  Apuramento do CMVMC, sabendo que: 
 
Existência inicial = 0 Kg 
Existência final = 400 Kg no valor global de € ? (caso não determine o valor assuma € 100,00) 
 

 
Pedido: 

a. Proceda à classificação das operações referidas, na tabela para o efeito. 
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Classificação das operações do Grupo IV 

Op.  Sistema de inventário periódico  Op.  Sistema de inventário periódico 

1   
 
 
 
 
 

2   

3   
 
 
 
 
 

4   

5   
 
 
 
 
 

6   

7   
 
 
 
 
 

8   

9   
 
 
 
 
 

10   

11   
 
 
 
 
 

12   

13   
 
 
 
 

14  Classificação e cálculos 
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GRUPO V: Fichas de armazém e imparidades 
Tempo máximo recomendado: 25 minutos; Cotação: 1,25 valores 

 

FICHA DE ARMAZÉM                  FIFO 
Referente a: Feijocas (Kg) 

 
Pedido: 

a. Proceda à classificação das operações 1, 2, 3 e 4 evidenciadas na ficha de armazém. (4 x 0,25 valores) 
b. Proceda ao preenchimento das operações 3 e 4 na ficha de armazém (0,25 valores) 

 

Op.  Sistema de inventário permanente 

1  Aquisição 
 
 
 
 

3  Incêndio 
 
 
 
 

5  Sobra 
 
 
 
 

4  Teste de imparidade sabendo que o VRL (valor de mercado) unitário é € 4,00/Kg. 
 
 
 
 
 

 

Qtd C.un Valor Qtd C.un Valor Qtd C.un Valor Qtd C.un Valor Qtd C.un Valor

0  V. INICIAIS   L1   1.000,00         6,00     6.000,00     1.000,00    ‐   ‐   ‐    1.000,00         6,00     6.000,00 

1  AQUISIÇÃO   L1   1.000,00         6,00     6.000,00     1.000,00    ‐   ‐   ‐    1.000,00         6,00     6.000,00 

 L2   200,00      2,30      460,00        200,00         2,30        460,00        200,00    ‐   ‐   ‐       200,00         2,30        460,00 

2  INCÊNDIO   L1   1.000,00         6,00     6.000,00     1.000,00    ‐   ‐   ‐    1.000,00         6,00     6.000,00 

 L2   200,00      2,30      460,00    ‐  ‐  ‐  ‐  ‐   ‐   ‐  ‐  ‐  ‐ 

3  SOBRA   L1     10,00   

4  T IMPARID.   L1 

DescriçãoOp.
Imparidades Acumuladas

(2)

Var.

Custo histórico

(1)

Valor ajustado

(3) = (1) ‐ (2)

Saídas

Armazém

Id.

Lote

Entradas


